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A pagan display? 
The gallery of statues and the Vestibolo Rotondo  of the 

Museo Pio Clementino
Uma exposição pagã? A galeria de estátuas e o Vestibolo Rotondo do Museu Pio Clementino
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RESUMO  Instalado no Vaticano entre 1771 e 1793, o Museu Pio Clementino sempre foi considerado um 
modelo, tanto na escolha como na exibição das esculturas. Este trabalho analisa as estratégias de exibição do 
museu, com a intenção de renovar o debate sobre as opções de arquitetura feitas por Michelangelo Simonetti 
no Vestibolo Rotondo e na Galeria das Estátuas. Aliás, impressões feitas no final do século XVII dessas 
salas provam que os modelos arquitetônicos que Simonetti e seus patronos ilustres tinham em mente eram 
herança da antiga Roma dos séculos XVII e XVIII. Ao decifrarmos as estratégias de exibição dos mármores 
nessas duas salas, compreendemos melhor como e por que a percepção da arte mudou tão radicalmente entre 
o início e o fim do século. Entre o estudo da tradição visual e da história do gosto, este artigo é o primeiro 
passo de uma pesquisa maior, que pretende reescrever alguns capítulos da historiografia artística pelo estudo 
da exposição e da percepção visual, em vez do estudo de textos.
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Abstract  Realized in the Vatican between 1771 and 1793, the Museo Pio Clementino has always been con-
sidered as a model, as well for the choice of sculptures as for their display. This paper is focused on strategies 
of display. It wishes to renew the debate on the architectural choices made by Michelangelo Simonetti in the 
Vestibolo Rotondo and in the Gallery of Statues. As a matter of fact, printed views of these rooms made at 
the end of the 18th century prove that architectural models that Simonetti and his illustrious patrons had in 
mind were an heritage of the antique as well as of 17th- and 18th-century Rome. When we decipher better 
the strategies of display of marbles in these two rooms, we understand better how and why the perception of 
art changed so radically between the beginning and the end of the century. Between study of visual tradition 
and history of taste, this article is a first step of a larger research which wishes to rewrite some chapters of 
artistic historiography through the study of display and visual perception rather then through the study of texts.
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